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“O anjo do Senhor Deus voltou e tocou nele, dizendo: Levante-se 
e coma; se não, você não aguentará a viagem” (1 Reis 19.7).

Você alguma vez sentiu profunda tristeza e desânimo? Já 
passou por momentos em que não achava mais sentido nas 
coisas, não tinha vontade de comer e preferia nem sair de 
seu quarto? Já pensou que a vida é uma droga e que o me-
lhor mesmo seria poder morrer? Pois não se culpe e nem se 
condene por isso. Grandes homens e mulheres, pessoas que 
tinham uma fé sincera e que serviam a Deus com alegria já 
passaram por experiências semelhantes. Uma dessas pes-
soas foi Elias, um grande profeta de Deus. 
Depois de uma luta intensa contra os profetas de Baal, deus 
pagão dos filisteus, Elias foi ameaçado pelo rei Acabe e sua 
esposa Jezabel. Então entrou numa profunda crise depres-
siva relatada em 1 Reis 19. Elias chegou ao ponto de querer 

morrer.Nesta situação Deus o anima e encoraja e envia um 
anjo para fortalecer o profeta. Daí vem nosso lema do mês. 
Que palavra maravilhosa. Deus possa colocar em teu cami-
nho os seus anjos para te animar e fortalecer quando passa-
res por momentos como este que Elias experimentou. 
Deus queira te ajudar para que sejas como um anjo 
na vida daquelas pessoas que passam por fraqueza e 
desânimo, levando a elas palavras de apoio e moti-
vação. Deus, o mesmo Deus que animou Elias, quer 
nos erguer quando estivermos prostrados e quer ca-
minhar conosco na jornada dessa vida. Louvado seja 
o seu nome.

Par. Martin Luther | P. Germanio Bender

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER AUMEN-
TA DURANTE O PERÍODO DE ISOLAMEN-
TO POR CAUSA DA PANDEMIA

PARÓQUIA SÃO MARCOS COMEMO-
RA 50 ANOS E PROGRAMOU VÁRIAS 
AÇÕES PARA MARCAR A DATA
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Expediente

É com imensa satisfação que fazemos chegar até 
você a segunda edição do Joinville Luterano no 
formato digital. Ainda estamos nos adaptando ao 
novo formato, mas nos sentimos alegres em saber 
que as paróquias, assim como nós, se reinventa-
ram e descobriram formas de estar perto dos seus 
membros, exercendo sua função de Igreja mesmo 
de forma não presencial. 
Nesta edição temos uma matéria especial com as 
ações e mudanças implantadas pelas paróquias 
para enfrentar esses dias de isolamento social. As 

ferramentas que permitem a conexão online e as 
redes sociais se tornaram grandes aliadas neste 
momento especial pelo qual passamos.
Algumas paróquias estão, gradativamente e de 
acordo com todas as normas sanitárias, voltando 
a ter cultos e outras ações presenciais. Aos pou-
cos, vamos todos nos adaptando ao “novo normal”, 
certos de que Deus nos abençoa e orienta nesta ca-
minhada. 
Esperamos que tenha uma excelente leitura!
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Com a chegada do novo coronavírus (Co-
vid-19) e os desdobramentos com o isolamento 
social, a busca por algo que nos tire da realidade 
cresce a cada dia, e o cenário de notícias ruins e 
incertezas tem levado várias pessoas a fazer uso 
de substâncias psicoativas. 

Uma substância psicoativa ou psicotrópica 
consiste em uma substância química que age no 
sistema nervoso central, onde altera tempora-
riamente o humor, a percepção e o comporta-
mento. Essas drogas podem produzir alterações 
nas sensações, no grau de consciência ou no es-
tado emocional, de forma intencional ou não.

Em nossa sociedade consideramos que as 
drogas são os produtos extremamente perigosos 
e ilegais, como a maconha, a cocaína e o crack; 
no entanto, do ponto de vista da saúde, várias 
substâncias legalizadas também podem ser 
igualmente perigosas e até fatais, como o álcool, 
por exemplo.

A bebida alcoólica vem sendo utilizada como 
uma válvula de escape. Nessa época de pandemia 
não são poucos os relatos de pessoas que estão se 
sentido deprimidas e ansiosas, as preocupações 
são muitas como: medo do que vai acontecer, 

desemprego, riscos de contaminação pelo vírus, 
entre outras.  Frente a isso é indispensável ficar 
de olho em alguns comportamentos que podem 
sinalizar alcoolismo: 

•	 A pessoa se torna compulsiva, com uma 
necessidade forte e um desejo incontrolável de 
beber.

•	 O indivíduo não consegue parar de beber 
depois de ter começado.

•	 Tem fortes sintomas de abstinência, como 
náusea, suor, tremores e ansiedade quando para 
de beber.

•	 Torna-se tolerante ao álcool com neces-
sidade de doses maiores para atingir o mesmo 
efeito obtido com doses anteriormente inferio-
res.

•	 Efeito cada vez menor com uma mesma 
dose da substância.

 Assim, é importante pensar em situações 
para lidar com as preocupações que não seja o 
uso de substâncias psicoativas. Se os impactos 
psicológicos que você estiver sentido forem in-
tensos, entre em contato comigo no número (47) 
98406 0652.

O isolamento social e o aumento do 
uso de substâncias psicoativas

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.
 Ano XXIX

Conhecer para vencer

Coord. do Serviço | Psic. Crislaine Borborema
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Introdução: Em que consiste ser cristão? Ser 
salvo do pecado e do mal e adorar e servir a Deus. 
Quem é liberto e transformado em nova criatura, 
agora vive para levar a salvação para os outros. 
Pertencemos ao Senhor e d’Ele aprendemos Sua 
vontade e levamos ela adiante. Isto é dar frutos. 
Pelo nosso testemunho em palavras e atitudes ou-
tros são salvos e libertos também. Jesus nos dei-
xou esta tarefa (Mateus 28.18-20). Não podemos 
viver sem produzir frutos! – v.5.

1. A vida do cristão deve produzir frutos e nele 	
crescer – v.2. E os frutos devem permanecer (v.16)

2. Como isto se torna possível?
2.1 – Se permanecermos n’Ele – v.5
2.2 – Através da purificação de nossas vidas - v.5 e 
Hebreus 12.11
2.3 – Pela constante comunhão com a videira, que é 
Cristo – v.5

3. Produzir “muito fruto” significa que...
3.1 – Somos discípulos verdadeiros – v.8
3.2 – Glorificamos e honramos o Pai – v.8 e Ma	       
teus 5.16
3.3 – Teremos nossas orações ouvidas – v.16

4. O que produzir “muitos frutos” produz em nós?
4.1 – Amor, alegria, paz, longanimidade e muito 
mais – Gálatas 5.22 e Efésios 5.9
4.2 - Santificação e vida eterna – Romanos 6.22 e      
Filipenses 1.11
4.3 – Contribuição alegre e agradecida – Filipenses 
4.17-18 e 2 Coríntios 9.7
5. A recompensa de quem produz muitos frutos

5.1 – Grande alegria aqui na terra -v.11
5.2 – Uma grande recompensa na eternidade – 	       
João 4.35-36

6. A advertência para o que não produz frutos
6.1 – Não está, de fato, ligado na videira – v.4 e 5
6.2 – Será lançado fora, secará e será queimado 
– v.6, e Mateus 7.21 e Lucas 6.46. Vale o alerta da 
parábola dos talentos (Mateus 25.14-30). Principal-
mente o v.30: “E o servo inútil, lançai-o para fora, 
nas trevas.”

Conclusão: Precisamos querer que o amor de 
Deus cresça em nós e nos leve a dar testemunho 
para que outras pessoas conheçam a Jesus e a vida 
nova e eterna que Ele nos dá.  Devemos levar o 
seu amor às pessoas, para que tenham suas vidas 
transformadas e se tornem filhos de Deus (João 
1.12) e herdeiras do Reino. Não podemos esquecer 
a missão que nos foi dada. É uma ordem, mas de-
veria ser também uma alegria poder compartilhar 
o amor de Deus com as outras pessoas. Não deixe 
de testemunhar sua fé e levar Jesus e o Evangelho 
para seus amigos, familiares e vizinhos! 

Reflexão Bíblica

Somos chamados para frutificar
 Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 
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A diaconia está intimamente ligada à Igreja Cris-
tã. Ela não apenas se fundamenta na própria ação de 
Jesus, como o Maior Diácono por ter doado sua pró-
pria vida por nós, como é a resposta 
de fé das pessoas que o seguem e tes-
temunham. 

Desde o começo da comunidade 
cristã, a diaconia foi escolhida como 
ministério a ser exercido junto às 
pessoas em sofrimento. E o sofri-
mento é muito diverso! Tem rosto, 
tem nome, tem sentimento! A Igreja 
não ficou alheia às situações de fome, 
sede, naufrágio, preconceito, prisão, 
solidão, enfermidade e morte. A fé 
em Jesus Cristo sempre mobilizou 
pessoas para acolher, ir ao encon-
tro e aliviar o sofrimento das outras 
pessoas. Ou achamos que em Jerusalém não havia 
pobreza, perseguição, prisão, enfermidade? O culto 
no templo conduzia os seguidores e as seguidoras de 
Jesus para o serviço, para serem sal e luz no mundo. 

Na modernidade, especialmente a partir da Re-
volução Industrial, nascem novas oportunidades de 
trabalho e renda. No entanto, surgem também novos 
problemas sociais. O aumento das áreas urbanas, da 
falta de saneamento básico, de qualificação, de em-
pregos, aumento das enfermidades, entre outras si-

tuações. A diaconia ganhou uma perspectiva social 
muito grande, com uma cara “mais profissional secu-
lar”, digamos. Surgem muitas instituições, públicas e 

“confessionais”. Nesse contexto, nas-
ce a assistência social. E o não enten-
dimento entre diaconia e assistência 
social levou às igrejas quase a ex-
pulsarem a diaconia e/ou a diaconia 
afastou-se na busca por uma “maior 
profissionalização”. O Estado preci-
sava assumir sua função! E a Igreja 
queria fazer sua função apenas “espi-
ritual”, enquanto que o cristianismo 
compreende o ser humano holístico, 
um todo (biopsicossocial, espiritual e 
ecológico), de modo que o que acon-
tece à vida das pessoas fora da igreja 
também lhe diz respeito. Vive-se um 

dilema parecido na atualidade. Lamentavelmente, 
a diaconia em muitas paróquias é considerada “su-
pérflua”, desnecessária. O que a identidade da Igreja 
e a história social contradizem! Muitas vezes, falta 
compreensão do que é diaconia. Existe diaconia ins-
titucional e diaconia comunitária. Ambas são neces-
sárias. 

São duas questões que precisamos observar em 
nossa reflexão e abordagem: Estado e Igreja, ambos, 
são responsáveis pelo cuidado do mundo. Ambos 
possuem funções diferentes, mas estão a serviço de 
Deus e seu povo! O mundo produz sofrimento e in-
justiça e, para transformar essa realidade, precisamos 
das políticas públicas do Estado e dos municípios as-
sim como precisamos, enquanto Igreja, exercer nos-
sa responsabilidade social, através da diaconia, que 
não é qualquer ação, é ação movida pela fé em Je-
sus Cristo e, portanto, todas as comunidades cristãs 
a tem em sua essência. A diaconia, primeiramente, 
nasce da fé para depois servir em amor! 

Diaconia não é qualquer ação!
Espaço da Diaconia

	
Dep. de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke
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Neste ano fomos surpreendidos pela pandemia da 
Covid-19, que vem afetando a vida de todos. Diante 
disso, elaboramos uma maneira diferente de traba-
lhar e tivemos que suspender as atividades presen-
ciais com as crianças. Nossa preocupação imediata 
foi manter o vínculo com as crianças que parti-
cipam das atividades da Missão Morro do Meio. 
Algumas dessas atividades temos realizado onli-
ne, tomando o cuidado para não sobrecarregar as 
famílias, já repletas de demandas e tarefas. Perce-
bemos que, em muitos casos, as famílias não es-
tão preparadas para este trabalho junto aos seus 
filhos, e isso tem sido uma preocupação sobre, 
como Igreja, o que podemos fazer para ajudar.
Em meio à pandemia o sentimento de soli-
dariedade aflorou em muitas pessoas e em-
presas, que estão preocupadas em auxiliar as 
famílias necessitadas. Diversas famílias ti-
veram a perda de salários, principalmente as 
que seu provento advém da informalida-
de e que por conta do isolamento social não 
puderam trabalhar e ficaram sem renda.

Temos recebido doações de alimentos, roupas e ou-
tros itens para que possamos continuar ajudando as 
famílias. No bairro Morro do Meio temos uma rede 
de entidades bem articulada e um bom controle na 
distribuição para que as doações sejam bem distri-
buídas, principalmente para quem mais necessita.

É muito importante que as pessoas continuem 
ajudando, pois esta é uma crise que prova-
velmente se estenderá por um longo período.
Quem tiver disponibilidade em aju-
dar, pode entrar em contato nos telefo-
nes: 3466-6755, 3903-1815 ou 99988-8370.
 

missão - iluos

MISSÃO EM MEIO A PANDEMIA
Missão Morro do Meio | Nilson Weirich 



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Junho de 2020 7

Na última Assembleia Geral Ordinária e Ex-
traordinária, realizadas online no dia 09/06/20, 
foi definida a nova diretoria do Instituto:

• Presidente: Jaime Schroeder 
(Par. Martin Luther)
• Vice-Presidente: Valmir Hackbarth 
(Par. Unida em Cristo)
• Diretor Tesoureiro: Valdir Speckann 
(Par. São Lucas)
• Vice-Diretor Tesoureiro: Luiz Carlos Hille 	        
(Par. São Marcos)
• Diretora Secretário: Vanessa Nicole 
Ziehlsdorff  (Par. São Marcos)
• Vice-Dir. Secr.: Jheniffer Aranda 
Wenceslau Dias (Par. Martin Luther)
• Dir. de Rel. Instituc.: Marcos Antonio da 
Silva (Par. dos Apóstolos)

Conselho Fiscal
1 – Mircon João Lehnem (Par. Unida em Cristo)
Suplente: Ricardo Ravache (Par. Martin Luther)
2 – Sergio Paulo Stahn (Par. São Mateus)
Suplente: Rudolfo Geiser (Par. Cristo Redentor)
3 – Osmar Lange (Par. São Mateus). Suplente: 
Cristiano Bento Garcia (Par. Unida em Cristo)

missão - iluos

Resultado da venda das
latinhas e vidros de

conserva

Maio/20 
R$ 1.525,00

NOVA DIRETORIA DO ILUOS
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Segundo relato do P. Ernâni 
Petry, a reunião extraordinária 
da diretoria da CEJ no dia 16 de 
maio foi tensa. Na pauta o assun-
to era a Covid-19 e a pandemia 
que estava se alastrando pelo 
mundo, Brasil e chegava perto 
de nós. O presidente, Álvaro, 
assumiu o desafio de paralisar 
as atividades nas paróquias da 
CEJ. Fato este que alguns dias 
depois foi alvo do decreto do 
Governador de Santa Catari-
na, Carlos Moisés da Silva. Esta 
decisão nos pegou de surpresa, 
mas confirmou o que sabíamos: 
havia necessidade de impedir o 
contágio entre as pessoas.

A primeira decisão tomada 
pela diretoria foi a criação de 
um culto online, a ser transmi-
tido pela internet e pela rádio, 
para alcançar os luteranos de 
toda a cidade. Na quinta-feira, 
uma equipe formada por três 
ministros e três musicistas gra-
vou na Paróquia da Paz o pri-
meiro culto online da CEJ, para 
ser visto pelos membros em 
seus celulares, computadores 
e TVs com acesso à internet. 
A empresa contratada, Ocotéa, 
foi de grande importância nis-
so, primeiro pela rapidez  e, de-

pois, por nos ajudar. Os minis-
tros pastores Cleo e Marcos e a 
ministra diácona Ângela, junta-
mente com os musicistas Cleo-
nir, Vanessa e Vivian foram os 
protagonistas deste culto, no 3º 
domingo da Quaresma, no dia 
22 de março, que teve quase 
três mil visualizações. Isto nos 
alegrou muito! 

A partir da primeira sema-
na de isolamento, as paróquias 
e seus ministros começaram 
a pensar em como alcançar os 
membros isolados em suas resi-
dências. As primeiras semanas 
foram meio calmas, num misto 
de medo de contágio, oração e 
muita troca de mensagens com 
a finalidade de descobrir o que 
fazer. Alguns ministros, per-
tencentes ao grupo de risco, 
ficaram em isolamento total, 
enquanto que os mais novos se 
aventuravam em gravar os cul-
tos online, fazer sepultamentos 
etc. 

Aos poucos todos nós fomos 
entendendo que não seriam 
semanas, mas possivelmente 
meses onde estaríamos impos-
sibilitados de fazermos cultos, 
encontros e reuniões presen-
ciais. Aí, coisas maravilhosas 

começaram a surgir, com os 
ministros gravando mensagens 
de áudio e de vídeo, fazendo 
reuniões com liderança e gru-
pos através de aplicativos como 
Zoom, GoogleMeeting, Han-
gouts, Jitsu, entre outros. En-
tão, gravações de aulas de Ensi-
no Confirmatório, mensagens e 
meditações através do YouTube, 
WhatsApp e Facebook, e cultos 
nas comunidades foram surgin-
do. 

Na impossibilidade de reu-
niões presenciais, o Zoom nos 
unia. A IECLB ofereceu curso 
para os ministros aprenderem 
a fazer gravação e edição de 
vídeo, e alguns foram buscar 
aprender isto em outros luga-
res. Os templos foram fechados 
e os encontros presenciais pa-
raram, mas a Igreja não parou, 
cada casa se tornou um lugar de 
oração e os celulares e compu-
tadores se tornaram púlpitos, 
graças ao Espírito que habita 
em nós.

Nas primeiras semanas tive-
mos diversas reuniões do cole-
giado de ministros para refle-
tirmos sobre o nosso trabalho, 
como nos preparar, refletir so-
bre os decretos do Governo e 

Como a CEJ-UP enfrentou 
a pandemia e o isolamento?
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as recomendações da IECLB e 
da CEJ. E, aos poucos, tudo co-
meçou a movimentar, exigindo 
muito trabalho para fazer de 
forma virtual aquilo que era 
presencial. Certamente, quando 
a pandemia for embora e o iso-
lamento for coisa do passado, 
não seremos mais os mesmos e 
muitos coisas que aprendemos 
iremos continuar fazendo.

Em 10 de junho retomamos 
o Joinville Luterano, numa con-
figuração nova, digital e em for-
mato A4, para que pudesse ser 
impresso em cada casa, evitan-
do o contágio e não necessitan-
do envolvimento de entrega-
dores. O jornal agradou muito 
e, certamente, alcançou muito 
mais leitores, que podem aces-
sá-lo pela internet.

Paróquia da Paz 

Nos últimos meses a Paró-
quia da Paz refletiu sobre a sua 
incursão no âmbito das redes 
sociais e de como levar a Pala-
vra de Deus através das mídias. 
Nesse caminho, vários foram 
os desafios, mas também várias 
foram as alegrias e os retornos 
positivos. Muitos dos grupos 
que contavam com o seu encon-
tro presencial passaram a rea-
lizar seus encontros de forma 
online. Destacamos que a LE-
LUT, a OASE Tabita, o Ensino 
Confirmatório, o Estudo Bíbli-

co, as reuniões do presbitério, o 
grupo de casais e o Coral da Paz 
retomaram de forma online. Sa-
bemos que há ainda muito o que 
se fazer para que mais possam 
ser incluídas nos encontros. Re-
gistramos que todos esses mo-
mentos têm sido de fortaleci-
mento da fé, aprendizado e um 
testemunho do amor de Deus 
na vida de cada pessoa. 

Nesse sentido é ainda im-
portante destacar que o traba-
lho da Diaconia da Paróquia da 
Paz não parou, ele foi adaptado 
e ampliado. Destacamos que 
isso foi muito importante. Hou-
ve um aumento no número de 
famílias em situação de vulne-
rabilidade social atendidas, ao 
mesmo tempo em que houve 
um crescimento no número de 
doações. Isso muito nos alegra 
enquanto Paróquia, pois de-
monstra que o que nos move é o 
amor de Deus. 

Também os Cultos de Ora-
ção da Paróquia da Paz foram 
adaptados para o atual momen-
to. Certamente, nos últimos 20 
anos eles foram sendo molda-
dos, e também agora o foram. 
Este é um importante espaço 
para muitas pessoas membros 
da Paróquia e também muitas 
pessoas que visitavam e parti-
cipavam deste momento. E de-
sejamos que o Culto de Oração 
continue o sendo por muitos 
anos. Nesse sentido, temos que 
agradecer a todas as pessoas 
envolvidas no Culto de Oração, 
desde os músicos ao presbité-
rio, bem como a Ocotéa Filmes 
pelo excelente trabalho realiza-
do atrás das câmeras, prestando 
assistência e nos ensinando que 
podemos nos adaptar e apren-
der diante de novos desafios.

Outros canais de comunica-
ção no âmbito das redes sociais 
foram criados e outros melhora-
dos. Para a divulgação dos Cul-

tos de Oração foi criado o canal 
da Paróquia da Paz no YouTube. 
O perfil no Instagram da Paró-
quia também está recebendo 
constantes postagens de fotos e 
vídeos, bem como o Facebook. 
Também o site da paróquia é 
constantemente atualizado com 
novas publicações. Além disso, 
semanalmente são divulgados 
nos grupos de WhatsApp men-
sagem de motivação, orações e 
áudios com o intuito de levar 
uma Palavra de Paz aos mem-
bros da paróquia. 

Isso é um pouco do que vem 
ocorrendo nos últimos meses 
no âmbito da Paróquia. Os re-
tornos são positivos e espera-
mos que todos os canais de co-
municação possam ser fonte de 
alívio, crescimento e fortaleci-
mento na fé para todas as pes-
soas que buscam em Jesus con-
solo e alegria. Não deixe de nos 
seguir nas redes sociais:
Facebook: www.facebook.com/paro-
quiadapazjoinville/
Instagram: www.instagram.com/pa-
roquiadapazjoinville/
YouTube: www.youtube.com/paro-
quiadapazjoinville
Acesse: www.paroquiadapaz.com.br

Paróquia São Lucas

Na Paróquia São Lucas, con-
forme palavras do P. Ernâni 
"Nos alegramos em poder ter 
o culto pelo YouTube e divul-
gamos os links de acesso aos 
cultos através dos grupos de 
WhatsApp das três comunidade 

Foto: Marco Requena

Reinício do culto presencial na 
São Lucas, em 5 de junho
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e, também, nos grupos do Coral, 
OASE, jovens, etc. Lembro-me 
que a minha primeira mensagem 
de vídeo aos membros foi na ma-
nhã do dia 17 de maio, anuncian-
do a suspensão das atividades 
da Paróquia. A seguir comecei a 
gravar mensagens durante cada 
semana, algumas com reflexões 
bíblicas, outras com hinos e ou-
tras com orientações, para que 
os membros se acalmassem e 
soubessem do que estava sendo 
refletido na Igreja. Nossa preo-
cupação também era com os jo-
vens da JE e do Ensino Confir-
matório. No início de abril, eu e 
dois professores do Ensino Con-
firmatório começamos a gravar 
as aulas e enviá-las para que ser-
vissem de apoio para o estudo 
em casa. Transformei as aulas 
em minipalestras de 11 minutos 
e começamos a gravá-las e, até o 
final do mês as 55 aulas do 1º e 
do 2º ano. No futuro, elas serão 
usadas como material de apoio 
às aulas presenciais.

Somente em abril, no dia 21, 
realizamos nosso primeiro culto 
gravado em nossas comunida-
des, com a finalidade de alcançar 
nossos membros que participa-
vam nos cultos de quarta-feira à 
noite. Decidimos gravar um cul-
to a cada semana, sempre numa 
comunidade diferente da Paró-
quia, envolvendo alguns musi-
cistas locais. Assim, os membros 
de cada comunidade poderiam 
assistir, no domingo pela ma-
nhã, os cultos gravados na Paró-
quia da Paz e, nas quartas-feiras 
à noite, os cultos gravados aqui 
na Paróquia. 	

Iniciamos os cultos presen-
ciais em 5 de julho, na Comuni-
dade São Lucas. Para os mem-
bros que estão no grupo de risco, 
por enquanto, tem a opção dos 
cultos gravados pela CEJ e pela 
própria paróquia."

Paróquia Cristo 
Libertador

Na Paróquia Cristo Liberta-
dor, além de plantões e atendi-
mentos individuais, são feitos 
contatos por chamadas telefô-
nicas ou de WhatsApp. Para o 
Grupo de OASE Margarida e o 
Ensino Confirmatório têm sido 
produzidos materiais próprios. 
Diversas outras mensagens fo-
ram compartilhadas na roti-
na de um “pastorear ovelhas”. 
Houve a criação de um grupo 
no WhatsApp – Grupo Revi-
ver –, para contatar e partilhar 
mensagens com pessoas idosas 
a partir de 60 anos. O Grupo 
Reviver surgiu do diálogo, con-
tato e organização, é fruto da 
capacitação de lideranças no 
Curso Revitalização de Comu-
nidades.

A Paróquia Cristo Liberta-
dor passou a ter cultos presen-
ciais ao longo do mês de junho, 
aos sábados, às 19h. Todas as re-
gras sanitárias e as orientações 
da Igreja e do Sínodo Norte Ca-
tarinense têm sido observados. 
Para os domingos pela manhã, 
às 9h, os cultos virtuais da Co-
munidade Evangélica de Join-
ville-CEJ permanecem sendo 
privilegiados.

Nos cultos presenciais, é 
bom estar juntos, embora não 
tão próximos. Até parece um 
tanto estranho, mas ao mesmo 
tempo bom, por podermos nos 
reencontrar fisicamente em 

Comunidade Cristã. Constata-
-se que a retomada foi bastante 
tranquila, de muito respeito pe-
las restrições necessárias.

Por um lado, percebe-se que 
existe temor. Contudo, para al-
gumas pessoas foi de suma im-
portância voltar ao ambiente 
que é a referência de culto, co-
munhão e oração sempre mar-
cante. Fica o agradecimento às 
pessoas integrantes do Presbi-
tério que se envolveram na or-
ganização. Um agradecimento 
especial pela compreensão das 
estimadas pessoas idosas.

Paróquia Cristo 
Redentor

Neste tempo de distancia-
mento social, a Paróquia Cristo 
Redentor tem mantido a comu-
nhão por meio de conteúdos e 
encontros virtuais, gravados e 
ao vivo. Desde o dia 18 de mar-
ço o P. Felipe Pinto Pereira tem 
transmitido ao vivo, sempre às 
19h, o Momento Devocional, 
encontro com momentos de 
reflexão, oração e avisos. Aos 
sábados o espaço tem sido re-
servado para live musical e aos 
domingos acompanhamos o 
Culto gravado pela CEJ.

Na semana da Paixão gra-
vamos dois cultos interativos, 
envolvendo várias lideranças 
da Paróquia. Cada participan-
te gravou uma parte em casa e 
depois o vídeo foi editado para 
celebrarmos a quinta-feira da 
Paixão e o Sábado de Aleluia. 

As crianças (Culto Infantil) 
têm recebido, a cada domingo, 
vídeos com histórias bíblicas, 
oração e momentos de intera-
ção, preparados pela estagiá-
ria Debora Cristina Sasse. Os 
jovens têm recebido acompa-
nhamento através de encontros 
virtuais e os confirmandos e 
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preparandos recebem o con-
teúdo das aulas semanalmente, 
por meio de uma plataforma de 
ensino. Os conteúdos são pre-
parados pelo Pastor e pela es-
tagiária.

Todas as atividades têm con-
tribuído para nos mantermos 
em comunhão e oração, en-
quanto aguardamos ansiosos o 
momento de podermos nos re-
unir presencialmente.

Paróquia dos 
Apóstolos 

A Paróquia dos Apósto-
los neste tempo de pandemia, 
com os seus cultos e grupos 
suspensos, reiventou os seus 
contatos. Temos semanalmen-
te uma mensagem pastoral que 
é compartilhada nos grupos e 
na lista de transmissão da pa-
róquia; as reuniões das direto-
rias foram feitas virtualmente; 
o coral também se encontra 
virtualmente nas terça-feiras 
e já participou de gravação de 
hinos para compartilhar com 
as comunidades, inclusive em 
uma gravação em conjunto 
com o coral da Cristo Reden-
tor; o Ensino Confirmatório 
acontece semanalmente de 
forma online, assim como o 
grupo de jovens JEA que conti-
nua se encontrando na telinha! 

Temos um curso online, 
“Apóstolos em Revitalização“, 
oferecido quinzenalmente e 
com a participação de 45 pes-
soas! Temos feito ligações te-
lefônicas para os membros e 
enviado mensagens de ânimo 
e de fé nos grupos. Mesmo dis-
tantes presencialmente, a vida 
paroquial continua ativa, além 
de ações como a campanha de 
alimentos e roupas, confecção 
de máscaras e o drive-in em 
Pentecostes. 

Par. Martin Luther 

No dia 16 de março, em fun-
ção da pandemia do corona-
vírus, a diretoria da Paróquia 
Martin Luther esteve reunida e 
decidiu parar com as atividades 
presencias, que em março nor-
malmente são bem intensas. 

Naquele dia, nos Estados 
Unidos o número de mortos ti-
nha aumentado em 22 pessoas, 
passando para 87 pessoas que 
perderam a vida. No Brasil, a 
primeira morte pela Covid 19 
seria anunciada somente no dia 
seguinte. 

Três meses depois contamos 
em terras verde-amarelas mais 
de 53 mil mortos, nos Estados 
Unidos o número está em 142 
mil mortos e no mundo, só em 
dados computados, o núme-
ro de mortos passa de 482 mil 
pessoas. 

De acordo com o relato do 
P. Germanio Bender, meio ator-
doados no início, sobre o que 
fazer e o que não fazer, fomos 
tateando e experimentando al-
ternativas das mais diversas 
para manter o contato com os 
membros e preservar o equilí-
brio emocional nesta realidade 
nova que enfrentamos. 

Vídeos com mensagens cur-
tas postados no Youtube foi 
uma primeira tentativa na qual 
pessoalmente investi muito 
tempo (também algum dinhei-
ro em aquisição de equipamen-
tos). Vários grupos usam plata-
formas para realizar encontros 
online. Grupos de casais, grupo 
de jovens, mini coral, culto in-
fantil e conselho paroquial tem 
recorrido a estes meios cons-
tantemente. 

Para outros grupos, como o 
de Estudo Bíblico e Grupo de 
Reflexão Feminino, preparo 
estudos e mensagem que envio 
para os/as participantes ler e 

estudar em casa. 
O Ensino Confirmatório, 

depois de um tempo só rece-
bendo atividades para realizar 
em casa, agora iniciou a fase de 
encontros virtuais semanais. 

Mas há grupos bastante “de-
sassistidos” no sentido de não 
terem se valido destes meios 
para se “reunir” e encontrar 
virtualmente, como a OASE e o 
grupo Estudo Bíblico formado 
para senhoras bem idosas, por 
exemplo. 

A diretoria se preocupa com 
toda esta situação, volta e meia 
se encontra para avaliar o que 
fazemos e pensar em como se-
guir adiante. Domingo passado 
tínhamos planejado um culto 
online que acabou não acon-
tecendo por questões técnicas 
que ainda não dominamos to-
talmente. Mas a partir do que 
tínhamos pensado realizei uma 
Live pelo Facebook, trazendo 
uma mensagem sobre o Salmo 
84, cujo título é: Saudades do 
templo. 

Esta foi uma experiência 
muito significativa, com um al-
cance muito grande de pessoas. 
Por isso repetiremos a proposta 
mais vezes. 

Como pastor procuro man-
ter contato com os membros 
via telefonemas, mensagens no 
WhatsApp e e-mails, principal-
mente quando alguém está de 
aniversário.  Tenho participado 
das conferências ministeriais 
de forma virtual, investido tem-
po em cursos na área de mídias 
sociais, escrito estudo e partici-
pado também dos cultos grava-
dos na CEJ. 

Trabalho não tem faltado, 
pelo contrário, todas estas no-
vas formas de atuação pastoral, 
demandam um tempo enorme; 
o que sentimos falta é dos en-
contros, do calor do abraço, do 
carinho da comunhão e neste 
contexto avaliamos a possibili-
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dade de um retorno presencial 
para os cultos no mês de julho. 
Será sábio isso no momento 
atual? Não sabemos! 

Enquanto isso, vidas vão 
sendo ceifadas pelo mundo afo-
ra, sonhos continuam sendo 
alimentados e esperanças for-
talecidas em cada manifestação 
de carinho que recebemos. E 
nossa prece, penso, só pode ser: 
“Tem misericórdia de nós, Se-
nhor, tem misericórdia” (Salmo 
123.3). 

Paróquia São Marcos

Naquela primeira semana, 
ainda no mês de março, quan-
do chegaram as primeiras notí-
cias e os decretos sobre o iso-
lamento social, o pastor Luiz 
Henrique Bollmann criou uma 
força tarefa com o missionário 
Nilson Weirich e seu genro Ro-
drigo Schatzmann Bonnema-
sou para começar a transmis-
são dos cultos dominicais pelo 
YouTube. 

Logo no primeiro domingo 
de isolamento, os membros ti-
veram a possibilidade de assis-
tir aos cultos pelo canal da pa-
róquia São Marcos no Youtube. 
Logo em seguida, a Josi Tromm 
Geisler, líder do Ministério 
Infantil na comunidade São 
Marcos, também incentivou os 
professores do culto infantil e 
começou a transmitir histórias 
e ensinamentos bíblicos para as 
crianças via YouTube.

Nesta época também ocor-
reram outras iniciativas que ti-
veram suas origens fundamen-

tadas na necessidade de levar a 
Palavra de Deus para as pes-
soas em tempos de pandemia.

Nasceu na comunidade um 
grupo de comunicação, a secre-
taria da paróquia criou grupos 
de whatsapp com os membros, 
o pastor Luiz começou a en-
viar meditações diárias nesses 
grupos. O Ministério Jovem, 
que compreende as juventudes 
e os trabalhos com adolescen-
tes, começou a se reunir vir-
tualmente através de lives. Já 
foram vários encontros, todos 
muito abençoados com pala-
vras trazidas pelo Mário Ânge-
lo, pastor Luiz e outros convi-
dados. O Ministério de Casais 
também promoveu reuniões 
online.

Já passamos 90 dias de res-
trição social, algumas ativida-
des já voltaram a ser presen-
ciais, resguardando as normas 
de segurança e higiene, mas já 
se concluiu que as mensagens 
continuarão a ser enviadas 
também de forma virtual para 
continuar alcançando pessoas 
que moram longe da paróquia 
atualmente, idosos, acamados, 
ex-membros e qualquer pessoa 
que esteja buscando pela reve-
lação de Deus em suas vidas.

Hoje, a equipe de comunica-
ção já conseguiu juntar esfor-
ços de várias áreas da comuni-
dade e fortaleceu os trabalhos 
nas redes sociais sempre com 
intuito de garantir a comu-
nicação eficiente e continuar 
levando a mensagem de Deus 
para as pessoas! 

Paróquia Unida 
em Cristo

Com a necessidade de pa-
rar os trabalhos presenciais 
nas igrejas, logo procuramos 

ofertar algum tipo de acompa-
nhamento para os nossos mem-
bros. Percebemos que as redes 
sociais, em especial Facebook 
e YouTube, poderiam ser boas 
aliadas para essas comunica-
ções, além do uso do sistema 
de Lista de Transmissão via 
WhatsApp, o qual já era ante-
riormente também usado. Pas-
tor Jairo iniciou com vídeos de 
momentos devocionais trans-
mitidos ao vivo duas vezes ao 
dia, o qual nomeamos devocio-
nal GENTE AMIGA, às 7 h e às 
19 h a cada dia durante toda a 
semana. Tivemos um retorno 
espetacular das pessoas, que ia 
aumentando a cada dia. Depois, 
começamos a transmitir ainda 
um pequeno culto chamado de 
NOSSO MOMENTO, este reali-
zado no templo, com o pastor e 
equipe de louvor, cerca de 40 
minutos, nas 4as feiras à noite, 
19h30, também transmitido ao 
vivo. Esse momento foi realiza-
do até quando reiniciamos os 
cultos presenciais no dia 06 de 
junho. Num determinado mo-
mento mudamos o programa 
da noite e passamos a trazer um 
assunto mais de crescimento 
comunitário que chamamos de 
O QUE EU CREIO, onde refle-
timos a cada dia sobre as bases 
da nossa fé, às 21h. Atualmen-
te, continuamos com o GENTE 
AMIGA às 7h e o O QUE EU 
CREIO às 21h, de 2ª  a 6ª feira. 

Paralelo a tudo isso tivemos 
momentos para aconselhamen-
to tanto via telefone, WhatsA-
pp, como também presencial. 
Além de tudo isso os membros 
da Paróquia foram desafiados e 
se engajarem na Campanha para 
Cestas Básicas com doação de 
alimentos não perecíveis, pro-
dutos de higiene pessoal e ma-
terial de limpeza. Por ocasião 
do Dia das Mães a diretoria do 
Grupo de Mulheres Noemi, que 
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se reúne às terças-feiras à tarde, 
fez um cartão especial e levou à 
casa de cada uma das senhoras 
do grupo, já que este ano não 
foi possível realizar o Café das 
Mães. Até aqui foi dessa forma 
que caminhamos e procuramos 
ajudar e apoiar pessoas, tanto 
da Unida em Cristo como de 
fora e até mesmo pessoas que 
não têm nenhum vínculo com 
igreja nenhuma. Tem sido uma 
experiência muito edificante!

O início do período de isola-
mento social se deu com muitas 
pausas nas atividades, como em 
todas as comunidades. Havía-
mos iniciado em fevereiro um 
desafio de leitura bíblica diária, 
que foi intensificado para a co-
munidade. Em seguida come-
çamos a disponibilizar áudios 
diários com meditações - sem-
pre baseadas na mesma leitura 
bíblica. Ao longo das semanas, 
cada vez mais pessoas nos in-
formavam que partilhavam 
com outros contatos estes refle-
xões diárias.

Desde o primeiro fim de se-
mana, optamos em dar sequên-
cia aos cultos semanais no for-
mato online. Assim, também 
seguiram grupos de jovens, 
adolescentes e estudo bíblico, 
cada um na plataforma digital 
que considerava mais acessível. 

Um dos trabalhos que mais 
nos cativou foi a programação 
infantil onde, semanalmente, 
uma criança tem a possibilida-
de de participar da gravação.

Assim, continuamos organi-
zando material online, no an-
seio de fortalecer as pessoas da 
comunidade, ou outros que es-
tão em busca. Um aspecto que 
marcou foi o culto drive in de 
dia das mães. Uma promoção 
que os jovens fizeram - Meu-
cburguer - com serviço drive 
thru. 

Mas, o que mais marca é a 

possibilidade de diálogos indi-
viduais - seja por meio eletrô-
nico, telefone, ou um breve alô 
no portão, mantendo a devida 
distância. 

Outro aspecto fundamental 
são as ações diaconais: arreca-
dação e distribuição de cestas 
básicas e também o mural de 
“mútua ajuda”, em que as pes-
soas podem divulgar seu servi-
ço e mostrar como estão se re-
inventando, para a família da fé 
conhecer e poder apoiar.

Paróquia São Mateus 

Como a Paróquia São Mateus 
tem procurado suprir as ne-
cessidades espirituais de seus 
membros nestes tempos de res-
trições por causa da pandemia? 
Veja o que acontece!

- Crianças: a equipe do Mi-
nistério Infantil produz vídeos 
para as crianças a cada fim de 
semana;

- Ensino Confirmatório 1 e 
2: disponibilizamos videoaulas 
para os participantes das duas 
turmas;

- JESMA (jovens): rapazes 
e moças se reúnem em grupos 
virtuais separados, além de te-
rem momento de jogos online, 
e a coordenação também se en-
contra de modo virtual;

- JUMIS (adolescentes): o 
grupo e sua coordenação têm se 
se reunido virtualmente;

- Casais: Há grupos se reu-
nindo também virtualmente;

- Diaconia: dá assistência 
com cestas básicas a famílias 
necessitadas, mas sem realizar 
o momento devocional com as 
pessoas assistidas;

- Mulheres: os grupos de 
trabalhos manuais estão traba-
lhando “home office”; o grupo 
Hanna se reúne virtualmente; 
os dois grupos de OASE man-
têm contato telefônico e via 
WhatsApp;

- Diretoria e Presbitério: por 
envolver poucas pessoas, a Di-
retoria continua se reunindo 
presencialmente, mas o Presbi-
tério é de modo virtual;

- Música: membros da Paró-
quia têm gravado vídeos para o 
YouTube, cantando e tocando 
músicas; o Coral São Mateus 
realiza ensaios virtuais e cada 
coralista participa de sua resi-
dência;

- Oração: todos os domingos, 
realizamos vigília de oração, 
das 7h às 19h, com turnos de 20 
minutos para cada participante 
em sua residência;

- Cultos e Mensagens: pos-
tamos liturgias para cultos do-
mésticos por escrito, a cada 
final de semana, nas nossas 
mídias sociais, bem como bre-
ves mensagens em vídeo pelo 
YouTube; estamos aos poucos 
retornando com os cultos pre-
senciais em nosso templo
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PROGRAMA CASTELO
FORTE NA PANDEMIA

No dia 21 de março de 2020 o Programa Cas-
telo Forte foi ao ar com músicas somente. Foi um 
programa “MUSICAL”. Isso em virtude de que 
nesta semana iniciamos a quarentena em virtude 
da pandemia.

Outros três programas foram totalmente gra-
vados pelo P. Jerry Fischer, em casa, pois a rádio 
não estava permitindo que os programas fossem 
ao vivo no estúdio.

A partir do dia 18 de abril retornei ao estúdio 
da rádio para, com todos os cuidados de distan-
ciamento, higiene, máscara e outros, voltar a fa-
zer ao vivo o programa.

O Pastor Jerry e a Margareth Falk se reveza-
ram para gravar a Reflexão do Dia, enquanto eu 
estava ao vivo todos os sábados. Sensação estra-
nha, não poder dar o abraço no técnico, não 

poder dar a mão... 
Passar álcool em gel nas mãos, na espuma do 

microfone... 
Parece que estamos todos doentes, que sensa-

ção estranha!
Será que Deus quer isto? O que Ele quer nos 

dizer? Você já fez esta pergunta?
Creio que tudo é obra de Deus e com o tempo 

iremos entender.
O que temos certeza é que o Programa não pa-

rou. 
Nossa missão continuou e irá continuar, pois 

somos simplesmente mensageiros de Deus. So-
mos usados como instrumentos por Deus para le-
var a palavra a todos os cantos do mundo. Amém

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Palavra Viva Televisitas
Já durante o período de isolamento social, em 

uma conversa entre membros da diretoria, concluí-
mos que não são todas as pessoas que estão conecta-
das nas redes sociais, logo, uma parcela de membros 
não estava sendo alcançada pelas mensagens sema-
nais disponibilizadas nas redes sociais da paróquia. 
Surgiu ali o embrião do Programa Palavra Viva. O 
período de gestação foi curto (duas semanas) e no dia 
31 de maio, Pentecostes, foi ao ar o primeiro progra-
ma através da Rádio Amizade 87.9 FM. 

O Programa Palavra Viva vai ao ar todos os do-
mingos às 9h e tem a duração de 30 minutos. O ob-
jetivo é, juntamente com o Programa Castelo Forte, 
transmitido aos sábados às 14h pela Rádio Arca da 
Aliança 1480 AM, levar a Palavra de Deus para todas 
as pessoas que estão impedidas de participar presen-
cialmente em sua comunidade de fé. Por ser uma rá-
dio comunitária, a Amizade 87.9 FM tem seu alcance 
restrito às regiões oeste e sul de Joinville. O Progra-
ma Palavra Viva também está sendo disponibilizado 
no Facebook, Youtube e grupos de WhatsApp.

Uma outra iniciativa da Paróquia Cristo Bom Pas-
tor em tempos de Covid-19 foi a de ir ao encontro 
dos membros da comunidade pertencentes ao grupo 
de pessoas acima de 60 anos, via contato telefônico. 
O trabalho tem sido realizado pela Assistente Paro-
quial Margareth Falk. 

As ligações são realizadas com dois objetivos prin-
cipais: primeiro, verificar a situação de cada pessoa e 
família e, se houver a necessidade, prestar auxílio ou 
encaminhar a dificuldade relatada para que seja en-
contrada uma solução adequada; segundo, para ex-
pressar aos membros da comunidade que mesmo em 
tempo de pandemia e isolamento social, a Igreja está 
à disposição para tudo o que for necessário. 

Sobre as conversas realizadas com os membros 
via telefone, Margareth Falk declara que tem sido 
uma experiência muito gratificante e que a grande 
maioria das pessoas demonstra imensa alegria em 
saber que neste momento de dificuldade pode contar 
incondicionalmente com sua comunidade de fé. 
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Apóstolos em revitalização
Par. da Paz | Equipe de Comunicação

O Curso de pós-graduação “Revitalização de 
Comunidade” ofertado pela FLT Faculdade Lu-
terana de Teologia em Joinville teve sua primei-
ra aula em fevereiro de 2020 e, com a chegada 
da pandemia de Covid-19 em março, teve suas 
aulas presenciais suspensas temporariamente. 
Entretanto, a FLT continuou oferecendo aulas 
virtuais (não obrigatórias) para dar continuida-
de ao tema, até que possa retornar com as ativi-
dades presenciais.

A Paróquia dos Apóstolos participa deste 
curso com quatro membros junto ao pastor. A 
ideia inicial era que os participantes levassem 
os conteúdos aprendidos para suas lideranças de 
comunidades. Porém, no período de isolamen-
to social em que as atividades da Paróquia es-
tão suspensas, se enxergou uma oportunidade 
de criar um grupo de reflexão maior por meio 
de reuniões virtuais. Para tanto, foram abertas 

inscrições para todos os membros que gostariam 
de participar do grupo “Apóstolos em Revitali-
zação”.

A proposta é de 8 encontros quinzenais, nas 
quintas-feiras às 19h30, via aplicativo Zoom. O 
primeiro encontro aconteceu no dia 21 de maio 
com 45 participantes e foi muito proveitoso! Nes-
te grupo são compartilhados e discutidos alguns 
conteúdos vistos no curso. O objetivo é trazer 
reflexão e novos desafios para as comunidades, 
para que elas possam olhar para o seu presente 
e o seu futuro com uma nova perspectiva: uma 
perspectiva de missão, de alcançar pessoas e ser 
relevante no lugar em que está inserida.

A Paróquia dos Apóstolos quer ser uma igre-
ja revitalizada e para isso é muito importante a 
participação dos membros para refletir o “ser 
igreja”, traçar desafios e caminhar para ser uma 
igreja missional, acolhedora e impactante!

Fundo

Sicredi Norte SC
Social

FAZER O BEM,
FAZ BEM.

sicredinortesc.com.br/fundosocial

Acesse o site e saiba mais.

/sicredinortesc/sicredinortesc
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Atualmente vivemos um período de contes-
tação. Tudo que é veiculado na mídia, nas redes 
sociais, nas universidades e em qualquer meio 
de comunicação é posto à prova constantemente. 
Com certeza isso é importante, porém há muito 
em jogo quando as informações dizem respeito à 
pandemia, há vidas em jogo e a contestação a in-
formações ou informações falsas pode determi-
nar se alguém vive ou não. 

Como é um novo tipo de vírus, diversos testes 
são feitos diariamente sobre o próprio coronaví-
rus, além de diversos medicamentos e procedi-
mentos médicos para combatê-lo. Dessa forma, 
diariamente notícias sobre possíveis tratamen-
tos chegam a nós, mas nem sempre existe uma 
comprovação total sobre tudo isso. É assim que 
funciona a ciência, não se tratam de opiniões ou 
de vontades, mas de estudo e comprovações. Por 
isso, por diversas vezes, cientistas são obrigados 
a voltar conforme seus estudos avançam e novas 
provas surgem.

Para isso existe o método científico. Um pro-
cesso que busca garantir que as conclusões de 
um estudo sejam as mais precisas possíveis. Esse 
método possui algumas etapas. Tudo começa com 
uma pergunta: será que esse remédio é eficiente 
contra a covid-19? E então vem a pesquisa: deve-
-se estudar tudo que já foi pesquisado sobre essa 

pergunta. Tendo feito isso, o próximo passo é a 
formulação de hipóteses: este remédio pode fun-
cionar, este remédio pode não funcionar. E então 
vêm os experimentos: testes em condições con-
troladas para poder responder à pergunta. Com 
isso a hipótese pode ser confirmada ou rejeitada 
e novos experimentos podem ser feitos. Quando 
parte desse processo vai a público antes das c clu-
sões, isso pode causar consequências ruins. 

Um remédio que deu resultados positivos em 
um primeiro momento, mas que não manteve isso 
ao longo das pesquisas não poderia ser anunciado 
como uma grande cura de uma doença.

Por isso é importante respeitar a ciência em 
sua forma de desenvolvimento.

Por muito tempo, ciência e religião andaram 
por caminhos opostos, rivalizando entre si. Um 
dos grandes exemplos disso foi o caso de Galileu 
Galilei, o astrônomo que no século XVII desco-
briu que a Terra gira em torno do Sol e não o con-
trário. Ele foi obrigado pela Igreja Católica a dizer 
que isso era tudo mentira. No entanto, o próprio 
Galileu disse que "a matemática é o alfabeto no 
qual Deus escreveu o universo". Vejam a beleza 
que está contida nesta frase. Ciência e religião 
não são excludentes e ambas devem ser respeita-
das na preservação da vida e da criação de Deus.

Fé e ciência
Par. dos Apóstolos | Lucas Engel Sacht
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Paróquia São Marcos
comemora 50 anos

Par. São Marcos | Equipe de Comunicação 

Diz um dito popular que: “uma pessoa cava 
um poço d’água e muitos serão beneficiados” (au-
tor desconhecido). Esse pequeno ditado é verda-
deiro, principalmente porque sabe-se que Deus 
age através das vidas das pessoas. Em Salmos 27.4 
diz: “Uma coisa pedi ao Senhor e a procuro: que 
eu possa viver na casa do Senhor todos os dias 
da minha vida, para contemplar a bondade do Se-
nhor e buscar sua orientação no seu templo”.

Neste ano, a Paróquia São Marcos comemora 
50 anos desde que foi constituída. Foi criada em 
5 de agosto de 1970 pelo Conselho Eclesiástico da 
Comunidade Evangélica de Joinville. Na época, o 
pastor da Paróquia era Osmar Falk, que acompa-
nhou de perto os trabalhos da fundação da comu-
nidade, da construção do templo e a formação dos 
primeiros grupos.

Como é bom saber que em algum momento 
Deus levantou homens e mulheres que pensaram 
em edificar uma obra a Deus, pensando nas gera-
ções seguintes. Graças a um grande esforço con-
junto, vários mutirões com voluntários, em ape-
nas alguns anos foi possível construir o templo 

da paróquia, e as salas que hoje abrigam grupos 
de culto infantil, Oase, cozinha, secretaria paro-
quial e tantas outras atividades. Com certeza a 
Paróquia São Marcos, através de seus ministros, 
líderes e membros fez parte da formação cultural 
e espiritual das comunidades a sua volta e até em 
bairros mais distantes.

Em sua vocação missionária, hoje a paróquia 
São Marcos é formada por três comunidades, 
a própria comunidade São Marcos, localizada 
no bairro de mesmo nome, a comunidade Deus 
Triuno, no bairro Morro do Meio e a comunida-
de Amados por Cristo, na região do Jativoca, no 
bairro Nova Brasília.

Para comemorar esta importante data foi de-
senvolvido um selo comemorativo de 50 anos e 
foram criadas na paróquia várias ações para con-
tar a história dessas primeiras cindo décadas. 
Também serão homenageados e relembrados pas-
tores, missionários e grandes lideranças que pas-
saram pela Paróquia São Marcos ao longo desse 
tempo e abençoaram as gerações que já atuavam 
na comunidade e as que agora estão convivendo 
nesta casa e, com certeza, ainda produzirão mui-
tos frutos futuros.

Desde o início, a comunidade local sempre esteve 
unida e logo conseguiram construir o templo. Hoje, já são 

três comunidades em bairros diferentes.

Um selo foi desenvolvido para marcar as cinco 
décadas da Paróquia São Marcos 
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ENVELHECER SIM! MAS ENVELHECER 
BEM FAZ TODA  A DIFERENÇA.

Paróquia Semeador | Irineu R. Brinkmann

A velhice até pouco tempo atrás era vista como 
uma fase onde a vida era paralisada e em declínio. 
Mas graças a Deus isso mudou e vem mudando mui-
to. Os idosos de hoje são pessoas que vivem a vida 
intensamente, são ativos e fazem atividades físicas, 
viajam, namoram e muitos seguem trabalhando; so-
nham e têm planos para o futuro. Mas o envelheci-
mento gera perdas e preocupações. Apesar dos avan-
ços a velhice ainda precisa ser descoberta e aceita por 
muitos como um período muito legal da vida. Apesar 
de algumas limitações, ainda assim pode ser praze-
rosa e intensa. Ao longo da vida fazemos muitos pla-
nos, temos sonhos, na verdade, nossos pais já tinham 
planos para nós mesmo antes de nascermos. Alguns 
desses planos são realizados, outros per-
dem a importância ao percebermos que 
o tempo está passando. Começamos a 
refletir sobre a nossa vida e a fazer um 
balanço, daí nós percebemos que nunca 
teremos tempo para tudo e que não será 
possível realizar tudo. 

A vida é assim, feita de escolhas; e as 
escolhas nos levam a novos caminhos, 
por vez uma escolha atual pode mudar 
os planos do futuro ou um sonho. Muitas 
vezes a vida nos prega peças, às vezes nosso rumo é 
alterado por situações inesperadas; apesar de tudo, é 
preciso olhar para o passado como uma oportunida-
de de aprendizado que tivemos, e olhar para o futuro 
como uma possibilidade de ainda realizar sonhos.

Há um ditado que diz, "quando a gente é criança, 
tem tempo, tem vitalidade, mas não tem autonomia. 
Quando a gente é adulto, tem vitalidade, tem auto-
nomia, mas não tem tempo. Quando a gente está ve-
lho, tem autonomia, tem tempo, mas já não tem tanta 
vitalidade". E é justamente nesses ganhos e perdas 
que encontramos as crises. É preciso aceitar as mu-
danças, valorizar os ganhos e nos adaptar as perdas. 
Velhice não é sinônimo de morte, não há como ne-

gar que nessa fase estamos mais perto dela, sendo a 

morte parte integrante da vida, o viver 
plenamente implica a aceitação e o con-
vívio com ela. Compreender que somos 
limitados e valorizar o que foi realizado 
é uma forma de morrer na plenitude e 
com tranquilidade. Uma ideia positiva 
da morte normalmente está ligada a uma 
reflexão e um balanço positivo da vida. 
Olhar para trás e ter a sensação positiva 
de ter feito coisas boas, ter deixado um 
legado. 

Gostaria de motivá-los a assistir a peça "Ensina-
-me a viver" (você encontra no YouTube). A peça ter-
mina com a morte da personagem. A morte é repre-
sentada com a atriz subindo uma escada e acenando, 
se despedindo da vida. Normalmente a gente pensa 
que a velhice é uma decadência, mas nesse caso a 
cena nos mostra que, até na morte estamos desen-
volvendo, crescendo, subindo, ao morrer se sentindo 
plena e realizada. "Mude”, a personagem, nos ensi-
na a beleza da vida; "para saber viver é preciso saber 
que a morte existe e para saber morrer é preciso sa-
ber viver". Eu tenho comigo que se o povo vivesse a 
vida na perspectiva da morte, muitas coisas seriam 
diferentes, e para melhor.

“Mesmo 
na velhice 

darão fruto, 
permanecerão 

viçosos e 
verdejantes” 
Salmos 92:14.

“Mesmo na velhice darão fruto, permanecerão viçosos e verdejantes” Salmos 92:14.
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	 O Projeto SOLO (Semear 
com Oração, Lágrimas e Obediên-
cia) surgiu durante o período de 
quarentena, a partir de um sonho 
que foi compartilhado com a lide-
rança e hoje já conta com nove gru-
pos de oração em nossa Paróquia. 

O objetivo é sermos 
um solo fértil, produ-
zindo muitos frutos 
para o Reino de Deus! 
Para alcançar este objetivo: orar pelas fa-
mílias da Paróquia, sem deixar de orar pe-
los demais e por toda a nossa Nação. Tem 
sido um tempo muito precioso, mesmo 
diante dos desafios da pandemia, já pode-
mos perceber e vivenciar renovo, restau-
ração e sinais de que grandes coisas o Se-
nhor há de operar em nós e através de nós. 
Estamos no início do Projeto, que con-

ta com 5 Fases: Fertilizar, Fortalecer, Florescer, 
Frutificar e Festejar. Já analisamos nosso “solo” 
para começar a Fertilizar.... daqui há nove meses 
nosso desejo e oração é Festejar os frutos de uma 
abundante colheita, para honra e glória de Deus!!

Semeador 4.0
Par Semeador | P. André Strey

Ganhei de uma das três filhas do falecido pastor 
Alcides Jucksch, seu velho projetor. Daqueles que ro-
davam enormes rolos de fitas, tipo cinema. Jucksch foi 
um homem à frente de seu tempo (falecido em 2012), 
usava vídeos para evangelizar, numa época que televi-
são era coisa rara. E energia elétrica não muito.

Quem iria imaginar que em poucas décadas, como 
igreja e sociedade, iríamos não apenas projetar, mas 
também fazer roteiro, cenário, filmar, editar, postar 
na internet e divulgar nossos próprios 
filmes, ou seja, nossos cultos, meditações 
e vários outros modelos de mensagens. 
O que, no entanto, não mudou, foi a in-
tenção: evangelizar. De início a Paróquia 
Semeador mudou sua identidade visual, 
apresentada neste artigo. Marca presente 
em seus vídeos e projetos visuais. O novo 
logo é uma semente brotando, com três 
tenras folhas, representando as três pes-
soas da trindade, bem como as três co-
munidades que formam a paróquia. E no 
centro o vigor da plantinha, a cruz que 
representa nosso salvador Jesus Cristo. A reclusão pan-
dêmica levou-nos a recriar o modo de levar o Evange-
lho aos membros da paróquia. Com cultos interativos 
pelo WhatsApp, onde as pessoas postavam orações e 
textos bíblicos, hinos e pequenas mensagens. Cultos 
participativos com a colaboração de várias pessoas, 
onde cada um gravava uma parte e enviava para exibi-
ção. Recentemente com a volta dos cultos presenciais, 
estes são gravados, editados e exibidos às pessoas dos 
grupos de risco.

Interação é uma tendência atual. Vários grupos da 
paróquia se reúnem pelo Zoom, aplicativo de video-
conferência: grupo de jovens, grupos de oração, gru-
po de artes, dança e teatro (adolescentes e crianças). 
OASE “virtual”. Sala de aula virtual para doutrina 
(ClassRoom - Confirmandos). Sem falar nos grupos de 
‘Zap’, vídeo conferências e reuniões à distância.

Tempos mudam, meios de comunicação mudam, 
mas como igreja nossa intenção de evangelizar não 
muda. Pois sabemos que pelo Evangelho, a semente 
pode germinar e produzir uma tenra vida. Vida redi-
mida e eterna. Semeador é como o mensageiro descrito 
pelo profeta Isaías ao descrever: “Como são belos sobre 
os montes os pés do mensageiro que traz boas-novas, 
boas-novas de paz e salvação, de que o Deus de Israel 
reina!” Isaías 52.7

O projetor doei para o museu de Paracatu, Minas Ge-
rais. Talvez os visitantes que ‘apreciarem’ o aparelho não 
saberão quantas sementes esta mídia semeou, mas o que 

PARÓQUIA SEMEADOR
Semear com Oração, Lágrimas 

e Obediência
Par. Semeador | Dione Keiser Strey

“Os que com lágri-
mas semeiam com 

júbilo ceifarão. 
Quem sai andan-

do e chorando, 
enquanto semeia, 

voltará com júbilo, 
trazendo os seus 
feixes.” Salmos 

126.5,6

“Satanás não 
tem medo das 
mega-igrejas, 

ele teme o gru-
po de irmãos 
em constante 

oração.”
(Leonard Rave-

nhill)126.5,6



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Junho de 2020 20

Wilson Alexandre Vieira e Taisa 
Ganske Mattos 

Bodas de Prata 25 
anos) 
Sérgio Luiz Seger 
e Elisabete Vinci 

Bodas de Pérola 
(30 anos)
Luís e Denise Gor-
ges

Bodas de Coral 
(35 anos)
Fábio e Nádia 
Schmalz 

Bodas de Esme-
ralda (40 anos)
Igor e Consuelo 
Hagemann – Leo-
nardo e Kátia Dre-
ws 

Bodas de Platina 
(45 anos)
Silvio e Eliana 
Merling 
Bodas de Ouro 
(50 anos) Lothá-
rio e Karin Leitis 

– Maurício e Leo-
nilda Quandt 

Bodas de Bronze 
(51 anos)
Hercílio e Rena-
ta Kasten - Ivo e 
Margit Birckholz 
– Marcos e Dolo-
res Patzsch

Bodas de Argila 
(52 anos)
Marcio e Andreia 
Ponick

Bodas de Antimô-
nio (53 anos)
Nelson e Gita Lo-
pes 
Bodas de Níquel 
(54 anos)
Raulino e Leoni-
des Hackbarth – 
Valdir e Marleni 
Griebel

Bodas de Mala-
quita (56 anos)
Waldemar e Ilca 
Strey

Bodas de Vidro 
(58 anos)
Edson e Renilda 
Gonçalves 

Bodas de Cereja 
(59 anos)
Marcos e Anto-
nia Obertier – 
Nelson e Angela 
Kammradt

Bodas de Telurita 
(62 anos)
Rolf e Yolanda Gu-
tberlet

Alzira Butzke, 89 anos – 
Arno Prusse, 79 anos - Ata-
násio Zoz, 82 anos – Elsira 
Müller Ziele, 80 anos – He-

dith Otto Soares, 92 anos 
- Lúcia Loni Clara Kinas, 88 
anos - Ronaldo Oscar Grave 
– 74 anos

Casamentos

Bodas

Óbitos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadas-
tro assim como pagamento de Contribuição, deverão ser 
feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro 
solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para 
que, quando tiverem algum ente querido enfermo 
ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um 
pastor, comuniquem à Secretaria de sua Paróquia ou 
mesmo diretamente ao ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA 
MARCADO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso 
de falecimento, entre em contato com o pastor de sua 
paróquia ou o plantonista para acertarem o horário de 
sepultamento. Aos domingos solicitamos que não seja 
marcado sepultamento antes das 11h, pois os pastores 
estarão celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à 
segunda-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h 
de sábado:

CELULAR – 98432-065

PLANTÕES MINISTROS
JULHO 
05 e 06 – Germanio Bender – 3903 1823 
12 a 18 (semanal) – Jairo Gustavo Ferreira Cruz – 
3433 2414 19 a 25 (semanal) – Luiz Henrique Boll-
mann – 3903

ATIVIDADES
JULHO
01 – Reunião Conselho Eclesiástico – 19h30
29 – Reunião Diretoria CEJ-UP – 19h30

Thiago Karnopp Moarão, filho de Davi e Jussara

Batismos

No mês de julho, devido a estarmos, em 
Joinville, numa situação de agravamento da 

Pandemia pelo COVID-19, a CEJ não realizará 
cultos ou outras atividades presenciais. 
Fazemos isto para evitar que possamos 

levar nossos membros a se contaminar, num 
momento onde os hospitais estão com poucas 
vagas de leitos em UTI. Pedimos colaboração 

e oração. Assistam o culto online e demais 
cultos gravados nas Paróquia da CEJ.
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PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR
Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-102 – Joinville/SC

E-mail: iepcbp@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejbom pastor | 
www.facebook.com/bompastor.jlle

Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 7h30 às 12h e das 13h30h às 18h -
 Tel : 3903-1809  ou 9 8412-0266

Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

JULHO
DIA     HORA   CULTO

ATIVIDADES REGULARES ESPECIAIS
DIA     HORA   CULTO

05
12 
19
26 

9h
9h
9h
9h 

Culto
Culto
Culto
Culto 

05
12 
18
26 

9h
19h
19h
9h 

Culto
Culto
Culto
Culto 

JULHO
DIA     HORA   CULTO

JULHO
DIA     HORA   CULTO

JULHO
DIA     HORA   CULTO

04
11
18
25

19h30
19h30
19h30
19h30

Culto
Culto de ofertas e gratidão
Culto
Culto 

01
09
15
23
30

19h30
9h

19h30
9h

Culto
Culto de ofertas e gratidão
Culto
Culto 

Sáb

Dom

14h

9h

Programa Castelo Forte Rádio 
AM 1480
Programa Palavra Viva Rádio 
Amizade FM 87,9

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / cejpcr@gmail.com / 

www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Felipe Pinto Pereira / Expediente Secretaria: 

Segunda-feira: 13h30 às 18h
 Terça a sexta-feira: 8h às 12h e 13h30 às 18h/ Sábado: 8h às 12h

A presença nos cultos deverá ser agendada pois, 
atendendo às normas, nossa capacidade é de 60 pessoas 

por culto.
Recomendamos que idosos e pessoas do grupo de risco 

(hipertensos, asmáticos, diabéticos, fumantes) permaneçam 
em casa. O culto será transmitido ao vivo pela página da 

Paróquia no Facebook
. 

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Rua Bernardo Welter, 168 Tel: 3903-1821 

Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h | 
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/ Curta nossa página: 
www.facebook.com/ParoquiaUnidaEmCristoIeclb

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz   Tel : 3903-1824 / 99962-1582 
| jairogfcruz@gmail.com

Missão Criança Jardim Paraíso | Rua Crux, 450 Tel: 3903-1827  | 
pmcjardimparaiso@gmail.com

Não teremos culto no 5ºdomingo do mês

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília. Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: 

parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

JULHO
DIA    HORA   CULTO

JULHO
DIA     HORA   CULTO

05
12 
18
26 

9h30
9h30
9h30
9h30

Culto
Culto
Culto
Culto 

04
11
18
25 

19h
19h
19h
19h

Culto
Culto
Culto
Culto 

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075
Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  
parsaomarcos@gmail.com
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DIA     HORA   CULTO
JULHO

ATIVIDADES REGULARES ESPECIAIS

02
02
05
08
09
16
16
23
23
30
30

9h
19h
20h
19h

9h30
9h
19h
9h
19h
9h
19h 

Culto  – Estr. da Ilha - SC
Culto – Jd. Sofia - SC
Culto de estudo -  Jd. Sofia
Culto – Estrada da Ilha
Culto  – Jd.Sofia  
Culto – Estrada da Ilha
Culto – Jd. Sofia
Culto – Est. Da Ilha
Culto – Jd. Sofia
Culto – Estrada da Ilha
Culto – Jardim Sofia

Segunda-feira -  Grupo de Oração às 19h - Est. da Ilha 
Segunda-feira - Coral às 20h - Est. da Ilha
Quartas-feiras - Grupo de Oração às 20h - Jd .Sofia (menos a 
1ªquarta)
Quartas-feiras - Estudo Bíblico de Casais às 20h (quinzenal 2º e 
4º semana)
Quinta-feira – Grupo de Mulheres Catarina às 19h30  (quinzenal 
1ª e 3ª semana)
1ª sexta-feira do mês - Grupo de Homens às 19h30
Sábados – JELEI e JUMEI às 19h 
11/08 - Presbitério do Jd. Sofia às 19h30 (terça-feira)

18/08 - Presbitério  a Estrada da Ilha às 19h30 (terça-feira)

Atenção: Todas as atividades observando decreto estadual 
e condições referentes à pandemia da Covid 19. 

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

União Paroquial Dona Francisca - Paróquia Luz do Mundo
Estrada da Ilha, 2.911 - Bairro Pirabeiraba

Secretaria: terças  e quartas (Estr. da Ilha), das 7:30h às 11:30h;
Quintas e sextas (Estr. da Ilha)  das 13h 30m às 17:30h.

Fones: 3023-7564 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br
Pastor: Luis Dirceu Wasserberg - Fone: 3424-6450

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267
Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) 

| (terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | www.luteranos.com.

br/cejpaz
 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805

JULHO
DIA     HORA   CULTO
05
12 
19
26 

9h
9h
9h
9h 

Culto
Culto
Culto
Culto 

PARÓQUIA 

SEMEADOR

Rua Avenida Paulo Schroeder, 2761 – bairro Petrópolis
 Fone: 3903-1826ou 9.8453-1328 

EXPEDIENTE: 2ª a 6ª feira: 7h30 às 11h15 / 13h15 às 18h –
psemeador@yahoo.com.br

Pastor ANDRÉ STREY – pastorandrestrey@gmail.com – 
Fone: 3227-2169ou 9.9741-4518

JULHO
DIA     HORA   CULTO
05
12 
19
26 

19h30
19h30
19h30
19h30 

Culto
Culto
Culto
Culto 

JULHO
DIA     HORA   CULTO

12
26  

9h
9h

Culto
Culto 

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 – Bairro Profipo

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 – Bairro Petrópolis

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO

ATIVIDADES ESPECIAIS

Na Com. Bom Samaritano optou-se pela retomada 
gradativa dos cultos.No mês de julho os cultos presenciais 

serão no 2º e 4º domingo às 9h.

Para os que não puderem estar nos cultos prsenciais, 
os cultos serão gravados e transmitidos na quarta-feira 

seguinte através do WhatsApp das comunidades e estará 
disponível no canal do Youtube Luterana Semeador.

Na Com. Apóstolo Paulo os cultos presenciais serão todos os 
domingo às 19h30.

Na Com. Apóstolo João os cultos ainda estão suspensos 
preventivamente.
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Por conta da pandemia do novo coronavírus, du-
rante um longo período as pessoas precisam ficar em 
casa, em isolamento social. E, com isso, estão sujei-
tas ao convívio forçado. Famílias que antes só esta-
vam juntas à noite, por exemplo, passaram a conviver 
durante muito mais tempo. As consequências deste 
isolamento trazem à tona, infelizmente, um velho e 
conhecido problema, o da violência contra a mulher.

De acordo com as últimas notícias, em algumas 
cidades brasileiras o número de casos de violência 
contra a mulher tem “diminuído”. Isso acontece, não 
porque deixaram de existir, mas porque não houve 
tantas denúncias presencias nas delegacias durante 
a pandemia. Já a quantidade de denúncias ao Disque 
180 (Central de Atendimento à Mulher), aumentou 
significativamente. Mesmo assim, existem muitas 
mulheres que, por medo de sofrer represálias por par-
te de seus companheiros, preferem não denunciá-los. 
Há ainda outras que não fazem a denúncia porque de-
pendem financeiramente de seus companheiros e, se 
o fizessem, ficariam sem sustento. Trata-se de um as-
sunto muito delicado e que precisa ser levado a sério.

O que também assusta é a elevação dos casos de 
feminicídio (assassinato de mulheres cometidos em 
razão do gênero) em nosso país. Em 2015, o Brasil foi 
apontado como o quinto país do mundo em núme-
ro de feminicídios. Mas o que caracteriza a violência 
contra a mulher? Não se trata apenas de agressão físi-
ca, vai muito além disso. Segundo a Lei Maria da Pe-
nha, pode ser: violência física, violência psicológica, 
violência sexual, violência patrimonial e violência 
moral. Quase não se ouve falar sobre violência pa-
trimonial, por exemplo, mas ela é muito comum. O 
controle do dinheiro ou a privação de bens, valores 
ou recursos econômicos por parte do companheiro 
estão dentro do que o Instituto Maria da Penha en-
tende por violência patrimonial.

Talvez, você deva estar se perguntando, mas o que 
nós cristãos temos a ver com isso? Pode uma pessoa 
cristã praticar tal ato? A resposta é sim, e com mais 
frequência do que você possa imaginar. Em sua obra 
intitulada “O escândalo do comportamento evangé-
lico” (Editora Ultimato), Ronald J. Sider aponta para 

uma pesquisa que diz que a Igreja Cristã Reformada 
americana mostrou que a frequência de abusos físicos 
e sexuais nessa denominação é praticamente a mes-
ma que a da população em geral. No Brasil, a situação 
não deve ser muito diferente.

A equivocada interpretação bíblica da submissão 
da mulher ao homem só reforça o quanto nossa so-
ciedade ainda é machista. Nós homens podemos até 
negar com as palavras, mas, se olharmos para nos-
sas atitudes, veremos o quanto ainda precisamos nos 
deixar transformar pelo evangelho de Jesus Cristo. 
O texto de Gênesis 3 elucida que a questão da domi-
nação do homem sobre a mulher é uma das tantas 
consequências devastadoras da entrada do pecado no 
mundo. Lá está escrito: “...o teu desejo será para o teu 
marido, e ele te governará” (Gn 3.16).

A morte de Jesus Cristo na cruz do Calvário res-
tabelece, de uma vez por todas, o que fora perdido no 
Éden. Diante de Deus, somos todos e todas iguais em 
dignidade e importância. Assim também escreve o 
apóstolo Paulo: “Dessarte, não pode haver judeu nem 
grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus” 
(Gl 3.28). Que Deus nos encoraje, por Seu Espírito, a 
sermos voz profética para denunciar todo e qualquer 
tipo de opressão, abuso e violência. Amém.

VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER

Par. São Mateus | Ministro Candidato Guilherme Andrade
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